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recensões

Paul Ricoeur na obra Tempo e narrativa 

Tempo e narrativa
preenche uma lacuna de capital impor

para recomendar sua leitura a todos 

modernidade: uma aproximação à arte do 
romance

as duas obras se assemelham bastante 

 na 

Tempo 
e narrativa

A metáfora viva com Tempo e narrativa

leitura destes dois importantes estudos 
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pelo denso e comp

nho principal indicado pelo título A 

uma -
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sobre o tempo 

Tempo e 
narrativa

guardiã do tempo

em A metáfora viva
Tempo e narrativa

construída inicialmente como teoria da 

A 

Paul Ricoeur

duas correntes de pensamento com a 

interpretações. Ensaios de hermenêutica I
Da 

antes resolver um problema comum a 

Da fenomeno-
logia hermenêutica dos símbolos para a 
hermenêutica dos textos
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Para o autor de 

tomada em sentido liter

tar o duplo sentido encontrado 

A 
 e Da interpretação. Ensaio 

sentido do 
sentido literal

sas como elas são

A 
metáfora viva,

o autor de 

a partir do reconheci
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mythos e mi-
mesis mimesis

mythos, 

acontecimentos trazidos pelo sentido 

Tempo 
e narrativa,

A 
metáfora viva

 de 
A metáfora 

viva

 relaciona mythos 
e mimesis

como sendo a mesma estrutura presente 

o mythos,

ricoeuriana recai sobre um dos aspectos 

ideia 

esenvolvimento deste capítulo 

do mythos A metáfora viva

em Tempo e narrativa



184
  

na est

ordenar a desordenada multiplicidade 

Da metáfora às aporias 
da experiência do tempo

a estrutura utilizada para compreender 

 

apresenta com mais detalhes o para

ser-como
 

e 
por Ricoeur em um 

ser-como

pluralidade e da unidade dos modos de 

r

realizada por Ricoeur resulta em duas 

Tempo e nar-
rativa

Tempo e narrativa 

Tempo e narrativa I
a tempo humano na 
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Tempo e 
narrativa I Con-
clusões de Tempo e narrativa III. Busca 

Tempo e 
narrativa

com Tempo e narrativa I
das 

especulativos se resolvem no campo da 
ato de narrar

os dois temas principais de 
do tempo.

Tempo e 
narrativa III

natureza da
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Tempo e narrativa III, Fumero 

tempo da na

do tempo 

 

procura responder a primeira parte 

 e a 

livros das 

 com a estrutura concordante 

da 

A metáfora 
viva
mimesis e mythos.

mimesis e mythos

mythos
-

tica

mimesis
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mythos 
mimesis

 traz a 

mediante a atividade 

por m

mimesis
 assim de

Mímesis I

Mímesis II

Mímesis III
concernente 

A referência cruzada 
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o 

a narrativa 

 e 

cia do tempo 

campo comum e com procedimentos 

a representância

entre tempo e narrativa se resolve 
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tempo humano no entrecruzamento 

 a pri

assim pode ser lida e assimilada pela 

tica a possibilidade de sair do impasse 

aporias da temporalidade como tempo 
identidade narrativa

de Tempo e narrativa III

como O si-mesmo como um outro

de A metáfora viva
de Tempo e narrativa

sobre este pensador e em ideias por ele 

-
guianos

continuidade com seus estudos sobre o 

do pensador s
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leitura a partir de uma perspectiva de 

observa

tal como o autor demonstra ao indicar a 

ethos
daimon

light

aponta para um elemento interessante 
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r pela obra pioneira de Freud 

seus desdobramentos na contempora

ca interpretativa e a relaciona com a 

discordar amplamente de suas conclu
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permitiria entender diversos aspectos Nildo Viana


